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“Qualidade é lembrada muito tempo depois 

que o preço é esquecido.” 

                                    Aldo Gucci 

  



 

RESUMO 

 

Buscar-se pela qualidade é uma constante na gestão, e sua importância se estende a setores 

vitais, como a distribuição de medicamentos e produtos hospitalares. A gestão da qualidade 

evoluiu de uma simples inspeção para uma abordagem mais abrangente, enfatizando a 

prevenção de defeitos desde o design. A implementação da ISO 9001 e a conformidade com 

regulamentações, como as da ANVISA, são fundamentais. Este artigo apresenta um estudo de 

caso de uma empresa de distribuição de produtos de saúde que enfrenta desafios relacionados 

à rastreabilidade e integridade do transporte. Seu objetivo é identificar os impactos de boas 

práticas, como a implementação de software de indicadores de desempenho, na gestão da 

qualidade na distribuição de medicamentos e produtos hospitalares. A metodologia utilizada 

envolveu estudo de campo, pesquisa documental e aplicação de entrevistas. Os impactos são 

positivos e recomenda-se que a empresa continue a investir em tecnologias de software. 

Compreender a gestão da qualidade na distribuição de produtos de saúde e seu aprimoramento 

por meio de software e monitoramento de indicadores é essencial para garantir a segurança e 

eficácia dos produtos, contribuindo para a saúde e bem-estar da sociedade. 

 

Palavras-chave: Gestão da Qualidade; Melhoria Contínua; Software de Indicadores de 

Desempenho.  

 

  



 

ABSTRACT 
 
The pursuit for quality is a constant in management, and its significance extends to vital sectors 

such as the distribution of medicines and hospital products. Quality management has evolved 

from simple inspection to a more comprehensive approach, emphasizing defect prevention in 

the design phase. Implementation of ISO 9001 and compliance with regulations, such as 

ANVISA, are crucial. This article presents a case study of a healthcare products distribution 

company facing challenges related to traceability and transport integrity. It aims to identify the 

impacts of good practices, such as the implementation of performance indicator software, on 

quality management in the distribution of medicines and hospital products. The methodology 

employed involved field study, documentary research and interviews. The impacts are 

positives, and it is recommended that the company continues to invest in software technologies. 

Understanding quality management in the distribution of health products and its enhancement 

through software and indicator monitoring is essential to ensure the safety and efficacy of 

products, contributing to the health and well-being of society. 

 

Keywords: Quality Management; Continuous Improvement; Performance Indicator Software. 
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APRIMORANDO A GESTÃO DA QUALIDADE NA DISTRIBUIÇÃO DE 
PRODUTOS DE SAÚDE POR MEIO DE SOFTWARE DE INDICADORES DE 

DESEMPENHO 1 

Mailer Soares Siqueira 2 
Ademir da Rosa Martins 3 

Resumo: A busca pela qualidade é uma constante na gestão, e sua importância se estende a setores vitais, como a 
distribuição de medicamentos e produtos hospitalares. A gestão da qualidade evoluiu de uma simples inspeção 
para uma abordagem mais abrangente, enfatizando a prevenção de defeitos desde o design. A implementação da 
ISO 9001 e a conformidade com regulamentações, como as da ANVISA, são fundamentais. Este artigo apresenta 
um estudo de caso de uma empresa de distribuição de produtos de saúde que enfrenta desafios relacionados à 
rastreabilidade e integridade do transporte. Seu objetivo é identificar os impactos de boas práticas, como a 
implementação de software de indicadores de desempenho, na gestão da qualidade na distribuição de 
medicamentos e produtos hospitalares. A metodologia utilizada envolveu estudo de campo, pesquisa documental 
e aplicação de entrevistas. Os impactos são positivos e recomenda-se que a empresa continue a investir em 
tecnologias de software. Compreender a gestão da qualidade na distribuição de produtos de saúde e seu 
aprimoramento por meio de software e monitoramento de indicadores é essencial para garantir a segurança e 
eficácia dos produtos, contribuindo para a saúde e bem-estar da sociedade. 
Palavras-chave: Gestão da Qualidade; Ferramentas da Qualidade; Software de Indicadores de Desempenho.  

Abstract: The pursuit for quality is a constant in management, and its significance extends to vital sectors such as 
the distribution of medicines and hospital products. Quality management has evolved from simple inspection to a 
more comprehensive approach, emphasizing defect prevention in the design phase. Implementation of ISO 9001 
and compliance with regulations, such as ANVISA, are crucial. This article presents a case study of a healthcare 
products distribution company facing challenges related to traceability and transport integrity. It aims to identify 
the impacts of good practices, such as the implementation of performance indicator software, on quality 
management in the distribution of medicines and hospital products. The methodology employed involved field 
study, documentary research and interviews. The impacts are positives, and it is recommended that the company 
continues to invest in software technologies. Understanding quality management in the distribution of health 
products and its enhancement through software and indicator monitoring is essential to ensure the safety and 
efficacy of products, contributing to the health and well-being of society. 
Keywords: Quality Management; Quality Tools; Performance Indicator Software. 

1 INTRODUÇÃO 

 A gestão da qualidade desempenha um papel fundamental em diversas áreas de atuação, 
e a distribuição de medicamentos e produtos hospitalares não é exceção. Garantir a qualidade 
nesse contexto é uma questão crítica, uma vez que envolve produtos diretamente ligados à saúde 
e ao bem-estar dos pacientes. No entanto, mesmo com os avanços na gestão da qualidade ao 
longo dos anos, ainda surgem desafios significativos que precisam ser superados. 

 A complexidade da cadeia de suprimentos envolvendo medicamentos e produtos 
hospitalares é um fator que requer atenção contínua. Desde o transporte até o armazenamento, 
é essencial assegurar que esses produtos mantenham sua integridade, eficácia e segurança em 
cada etapa do processo. 

 A necessidade de rastrear produtos e garantir a integridade durante o transporte torna-
se ainda mais crucial com as regulamentações governamentais em constante evolução. A 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) desempenha um papel fundamental na 
fiscalização e na definição de diretrizes para o armazenamento e estocagem desses produtos. 

 
1  Artigo apresentado para a disciplina de TCC II, e defendido perante banca examinadora em sessão pública, 

no semestre de 2023.2, na cidade de São Luis/MA; 
2  Graduando do Curso de Administração/UFMA. Contato: ms.siqueira@discente.ufma.br; 
3  Professor Orientador. Dr. Informática na Educação. Departamento de Ciências Contábeis, Imobiliárias e 

Administração/UFMA. Contato: ademir.martins@ufma.br. 
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 Além disso, o gerenciamento eficaz de estoques é vital para evitar desperdícios e 
garantir que os produtos estejam disponíveis quando necessários. Para qualquer ramo de 
negócio, o controle sobre as operações é essencial para otimizar custos, enfrentar desafios de 
mercado e manter a competitividade. 

A utilização de software de indicadores de desempenho tem um papel fundamental, pois 
permite que a empresa acompanhe e analise os indicadores de qualidade em tempo real, 
contribuindo para a eficiência da distribuição e a melhoria dos processos.  

Práticas bem-sucedidas, como o uso de software de indicadores de desempenho, têm 
impacto positivo na qualidade dos produtos. 

 Nesse cenário, a questão que se coloca é: “Quais os impactos de boas práticas, como a 
implementação de software de indicadores de desempenho, na gestão da qualidade na 
distribuição de medicamentos e produtos hospitalares?” 

 Compreender a dimensão dessa problemática e encontrar soluções para melhorar a 
gestão da qualidade na distribuição de medicamentos e produtos hospitalares é o cerne deste 
estudo. Portanto o objetivo geral desse estudo é identificar os impactos de boas práticas, como 
a implementação de software de indicadores de desempenho, na gestão da qualidade na 
distribuição de medicamentos e produtos hospitalares. Para tal, se delineiam os seguintes 
objetivos específicos: a) identificar os desafios da empresa na gestão da qualidade; b) identificar 
práticas bem-sucedidas; c) analisar o impacto dessa práticas na qualidade dos produtos; d) 
indicar recomendações e possíveis melhoras. 

2 GESTÃO DA QUALIDADE 

 A gestão da qualidade é um campo que evoluiu ao longo do tempo, passando por 
diferentes estágios e abordagens. Inicialmente, a ênfase estava na inspeção de produtos para 
identificar defeitos. No entanto, essa abordagem mostrou-se limitada, uma vez que não prevenia 
a ocorrência de falhas. Com o tempo, a gestão da qualidade evoluiu para incorporar conceitos 
mais abrangentes e proativos. (CARVALHO, 2012). 

 Como Oakland (1994, p. 13), destacou, “Na maioria das organizações de todos os tipos, 
restam muito poucas pessoas que ainda precisam ser convencidas de que a qualidade é a mais 
importante das armas competitivas.” Esta afirmação ressalta a importância de projetar a 
qualidade desde o início. 

 A revolução industrial trouxe a necessidade de maior controle da qualidade de produtos 
manufaturados. No início do século XX, figuras como Frederick W. Taylor e Henry Ford 
introduziram métodos de produção em massa e controle estatístico de processos. Taylor 
desenvolveu os princípios da administração científica, enquanto Ford implementou a produção 
em massa, que dependia de processos padronizados e uniformes. Como postula Campos (2004, 
p. 3), “Não basta aumentar a quantidade produzida, é necessário que o produto tenha valor, que 
atenda às necessidades dos clientes.”  

Durante a década de 1920, Walter A. Shewhart introduziu o controle estatístico de 
qualidade, que se tornou uma ferramenta fundamental na gestão da qualidade. Seu trabalho 
influenciou a abordagem de William Edwards Deming, que desenvolveu o famoso ciclo PDCA 
(Plan-Do-Check-Act) para aprimoramento contínuo da qualidade. Gabor coloca que: 

O Ciclo Deming envolve a definição e o refinamento constante dos desejos dos 
clientes e é, ao mesmo tempo, um veículo para rastrear todas as atividades do negócio 
que giram em torno desses desejos. Assim, o Clico Deming articula a cooperação 
constante de diferentes departamentos, incluindo a pesquisa, projeto, produção e 
vendas, de modo que o olho corporativo nunca se desloque do cliente ou de qualquer 
outra parte do processo que possa afetar a integridade do produto que está sendo feito 
para o cliente. (GABOR, 1994, p. 19). 



12 

 De acordo com Roberts (1994, p. 1), “As oportunidades para melhoramentos são 
reconhecidas principalmente pelo exame continuado de todas as restrições existentes à maneira 
pelo qual o trabalho é executado.” 

Da mesma forma temos Oliveira, O. (2004, p. 25) afirmando que “A qualidade não é 
um fundamento isolado, porque não existe sem que se consiga atingir objetivos e, nesse caso, 
a produtividade e a gestão são fundamentais. Essas afirmações refletem a natureza dinâmica e 
em constante evolução da busca pela qualidade. 

A gestão da qualidade é fundamentada em vários conceitos e princípios-chave que 
orientam as organizações na busca da excelência. Para Ballestero-alvarez (2001), “As 7 
ferramentas da qualidade constituem um conjunto de instrumentos estatísticos de consagrado 
uso, para que as organizações possam melhorar a qualidade de seus produtos, serviços e 
processos”. Alguns desses conceitos e princípios incluem, segundo o autor: 

 Satisfação do Cliente: Colocar o cliente no centro de todas as atividades é 
fundamental. A satisfação do cliente é um indicador crucial de qualidade. 

 Abordagem de Processos: A gestão da qualidade enfoca a identificação, o 
entendimento e o gerenciamento de processos. Isso ajuda a alcançar eficiência e 
eficácia. 

 Melhoria Contínua: A busca constante por melhorias em todos os aspectos do 
negócio é um princípio central. O ciclo PDCA de Deming é um exemplo dessa 
abordagem. Apontado por White (1998, p. 22): “Se a mudança não for contínua, 
não constituíra uma evolução e, se a companhia não estiver evoluindo, morrerá 
exatamente como da mesma forma que Darwin deduziu de suas observações nas 
ilhas Galápagos”. 

 Tomada de Decisão Baseada em Evidências: Decisões devem ser fundamentadas 
em dados e evidências, não em suposições. 

 De acordo com Marshall Junior et al. (2010, p. 1), “Qualidade é um conceito espontâneo 
e intrínseco a qualquer situação de uso de algo tangível, a relacionamentos envolvidos na 
prestação de um serviço ou percepção associadas a produtos de natureza intelectual, artística, 
emocional e vivencial”. Este conceito reflete a importância de atender aos requisitos do cliente 
como parte fundamental da qualidade. 

O desenvolvimento da gestão da qualidade ocorre com a colaboração de vários 
especialistas e pensadores que desempenharam papéis significativos, como, por exemplo: 

 W. Edwards Deming: Conhecido por suas contribuições para o Japão no pós-
guerra, Deming enfatizou a importância da melhoria contínua, da liderança e da 
tomada de decisão baseada em dados. Para Roberts (1994), “Grande parte da 
filosofia gerencial de Deming está contida em seus famosos 14 pontos, que ele 
defende como uma rota para transformação da gerência.” 

 Joseph Juran: famoso por introduzir o conceito de trilogia da qualidade, composta 
por planejamento da qualidade, controle da qualidade e melhorias da qualidade. 
Segundo Pacheco Paladini (2019, p. 17), o instituto fundado por Joseph Juran, é 
considerado um dos mais importantes centros de consultoria de gestão de 
qualidade do mundo. 

 Philip B. Crosby: é conhecido por seu conceito de "fazer certo da primeira vez" e 
enfatizou a prevenção de defeitos em vez de sua correção. Cita-se Ballestero-
Alvarez, (2001, p. 143), “Para esse precursor, a qualidade só será alcançada 
plenamente quando absolutamente tudo sair certo, sem falhas, sem erros.” 
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3 METODOLOGIA 

Segundo proposta de Vergara (2013), uma pesquisa pode ser classificada de acordo com 
dois critérios básicos: quanto aos fins e quanto aos meios. 

Quanto aos fins, esse estudo se classifica como exploratória, pela sondagem de um 
ambiente buscando conhecer causas e consequências de determinados eventos ou 
comportamentos. 

Quanto aos meios, ou procedimentos, adota o estudo de caso, com pesquisa documental 
e entrevista.  

Ao considerar o estudo de caso, a pesquisa busca obter insights práticos e aplicados ao 
contexto da empresa estudada.  

Além disso, foi usada pesquisa documental, com utilização de alguns dados referentes 
aos funcionamento da empresa.  

As entrevistas com colaboradores-chave da organização foram semiestruturadas e 
focadas em tópicos relacionados à gestão da qualidade na distribuição. O Apêndice A apresenta 
o roteiro de entrevista. 

Este estudo seguiu os princípios éticos da pesquisa, garantindo o consentimento 
informado dos participantes nas entrevistas e mantendo a confidencialidade dos dados. A 
empresa será referida por um nome fictício. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

4.1 Apresentação da empresa 

A empresa será referenciada nesse trabalho por um nome fictício de Farmadistribuidora 
Saúde & Cia.  

Algumas das características desta empresa são: 

a) Histórico e Contexto: 

Está no mercado de distribuição de medicamentos e produtos hospitalares desde 
2006, a empresa tem como missão fornecer produtos de saúde de alta qualidade e 
contribuir para o bem-estar dos pacientes. Com uma equipe de 13 funcionários 
dedicados, opera em todo o território do Maranhão. 

b) Estrutura Organizacional: 

Composta por diversos departamentos, incluindo operações, logística, qualidade, 
vendas e atendimento ao cliente. 

c) Áreas de Atuação: 

Atua na distribuição de uma ampla gama de produtos, desde medicamentos que 
são entregues somente a hospitais e distribuidoras licenciadas a equipamentos 
hospitalares de alta tecnologia. A empresa é conhecida por sua dedicação à 
qualidade e segurança dos produtos que distribui. 

d) Tamanho da Empresa:  

Conta atualmente em seu quadro com um total de 13 funcionários e uma receita 
mensal em torno de RS 200.000,00 a R$ 300.000,00 é uma empresa de porte 
médio no setor de distribuição de produtos de saúde. 
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e) Clientes e Parceiros:  

A empresa atende a uma ampla base de clientes, incluindo hospitais, clínicas, 
farmácias e revendedores de produtos médicos. Além disso, mantém parcerias 
estratégicas com fabricantes e fornecedores de renome internacional, o que lhe 
confere certa vantagem competitiva no mercado. 

4.2 Desafios de gestão da qualidade na empresa 

A empresa enfrenta desafios constantes relacionados à rastreabilidade de produtos, 
garantia da integridade durante o transporte e conformidade com as regulamentações 
governamentais em constante evolução. Além disso, o crescente volume de produtos exige um 
sistema eficaz de gestão de estoques e logística. 

A identificação e análise dos desafios enfrentados pela Farmadistribuidora Saúde & Cia 
em seus processos de gestão da qualidade são fundamentais para compreender o contexto 
operacional e destacar áreas que demandam atenção e melhorias.  

Durante a pesquisa, foram identificados desafios significativos que impactam 
diretamente a eficácia dos processos da empresa. São eles: 

a) Conformidade regulatória e normativas da ANVISA: 

Um dos desafios mais prementes é garantir a conformidade com as 
regulamentações da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) e outras 
normativas do setor farmacêutico. O transporte e distribuição de produtos sujeitos 
a condições específicas, como temperatura controlada, adicionam complexidade 
operacional, exigindo aderência estrita às normas para evitar não conformidades 
e garantir a segurança dos produtos. 

b) Controle de qualidade: 

Manter um controle rigoroso sobre a qualidade dos produtos desde a aquisição até 
a distribuição é um desafio constante. A necessidade de assegurar que os produtos 
estejam em conformidade com padrões e especificações, especialmente em um 
ambiente regulamentado como o farmacêutico, demanda processos robustos de 
controle de qualidade. Segundo o autor Oakland (1994, p. 244) temos, “trata-se 
de uma estratégia para reduzir a variabilidade, a causa da maioria dos problemas 
da qualidade: variação em produtos, em prazos de entrega[...]”. 

c) Rastreabilidade e tempo de resposta: 

A rastreabilidade eficiente de produtos ao longo da cadeia de distribuição é um 
desafio operacional significativo. Garantir a capacidade de identificar 
rapidamente a origem e o destino de cada produto, especialmente em situações de 
não conformidade, é crucial. Além disso, otimizar o tempo de resposta para 
resolver problemas ou intercorrências nos processos é uma prioridade para manter 
a eficiência operacional. Cita-se Ching (2009, p. 36), “O Controle consiste no 
registro dos dados reais, correspondentes aos planejados mencionados.” 

d) Integração de sistemas e treinamento de colaboradores: 

A integração eficaz de sistemas, incluindo o software de indicadores de 
desempenho e o sistema de gestão da qualidade, é um desafio tecnológico. 
Garantir que esses sistemas operem de maneira coordenada e forneçam dados 
consistentes é crucial para uma análise eficaz. Além disso, o treinamento contínuo 
dos colaboradores para utilizar essas ferramentas de maneira eficiente é um 
desafio adicional. 
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e) Mudanças contínuas no ambiente regulatório: 

O ambiente regulatório no setor farmacêutico está em constante evolução. Manter-
se atualizado e adaptar-se continuamente às mudanças nas regulamentações 
demanda esforços significativos. A capacidade de antecipar e integrar essas 
mudanças nos processos da empresa é crucial para evitar não conformidades e 
garantir a conformidade legal. 

A identificação desses desafios proporciona uma visão abrangente dos pontos críticos 
que a Farmadistribuidora Saúde & Cia enfrenta em sua jornada de gestão da qualidade. A 
compreensão dessas áreas de dificuldade é crucial para a formulação de estratégias eficazes de 
melhoria e desenvolvimento contínuo. 

4.3 Práticas bem-sucedidas 

Durante o estudo de caso na Farmadistribuidora Saúde & Cia identificamos como boas 
práticas o compromisso com diretrizes padrões de qualidade, a certificação de seus 
procedimentos e processos e o uso eficaz de softwares, que melhoram a precisão e a eficiência 
na distribuição.  

Essa práticas são assim descritas: 

a) Implementação da gestão da qualidade 

A empresa tem um compromisso sólido com a gestão da qualidade e segue 
rigorosamente as diretrizes do modulo da qualidade do PROCEM/PDF que tem 
como diretriz a ISO 9001 para garantir a qualidade de seus produtos e serviço 
armazenagem e de distribuição. A qualidade é incorporada em todas as etapas de 
suas operações, desde a aquisição até a distribuição. Posto por Mello (2009, p. 5), 
“A melhoria contínua é um processo de aumento da eficiência da organização para 
cumprir a política e os objetivos da qualidade”. 

b) Certificações e normas de qualidade 

A Farmadistribuidora Saúde & Cia possui a certificação no modulo da qualidade 
do PROCEM/PDF, o que demonstra seu compromisso em seguir com as boas 
práticas da qualidade. Além disso, a empresa adere às normas e regulamentações 
específicas do setor de distribuição de produtos de saúde, estas sendo reguladas 
pela ANVISA, garantindo a conformidade com todas as diretrizes relevantes, 
tendo licenças atualizadas e renovadas ao seu tempo. 

c) Uso de softwares de indicadores de desempenho 

A empresa adota o Power BI como seu software principal para acompanhamento 
de indicadores de desempenho. Segundo Campos (2004, p. 1), “É por este motivo 
que a preocupação atual da alta administração das empresas em todo mundo tem 
sido desenvolver sistemas administrativos (software) suficientemente fortes e 
ágeis de tal forma a garantir a sobrevivência das empresas”. Esse software, como 
ilustra a Figura 1, é integrado nos processos de gestão da qualidade, permitindo o 
monitoramento em tempo real de indicadores-chave de desempenho. Ele se 
mostra fundamental para melhorar a precisão e eficiência na distribuição de 
produtos. 
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Figura 1 – Dashboard: acompanhamento de avaliação de fornecedores 

 
Fonte: Autor (2023). Captura de tela. 

 O Power BI é integrado ao sistema da empresa, captando informações de servidores, em 
pastas locais, e formulários no Google Forms, este arquivados em nuvem. Essa integração 
permite análises abrangentes, cruzamento de informações gerada entre setores e apresentações 
visuais (Figura 2).  

Figura 2 - Monitoramento do índice de satisfação do atendimento de vendas 

 
Fonte: Autor (2023). Captura de tela. 
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4.4 Impacto na qualidade 

As práticas bem-sucedidas identificadas têm um impacto positivo na qualidade dos 
produtos distribuídos pela empresa. Como coloca Ching (2009, p. 158), “Tradicionalmente, os 
distribuidores agregam valor, ligam compradores e vendedores”. Isso garante que os produtos 
de saúde cheguem aos pacientes de maneira segura e eficaz. 

 
Os impacto observados na pesquisa são os seguintes: 

a) Contribuição para redução de erros:  

Práticas bem-sucedidas, incluindo o uso do Power BI, resultaram em menor tempo 
de rastreio para identificar não conformidades, reduzindo erros nos processos de 
distribuição e garantindo conformidade com normativas, como as da ANVISA. 
(Figura 3) 

Figura 3 - Monitoramento de intercorrência 

 
Fonte: Autor (2023). Captura de tela. 

b) Aprimoramento da qualidade dos produtos: 

A integração do Power BI possibilitou uma gestão mais detalhada, contribuindo 
para a identificação rápida de recorrências, menor perda de produtos em estoque 
e uma gestão mais eficaz da validade dos produtos. 

Na Figura 4, observa-se o modelo de registro de intercorrências (não 
conformidades) usado anteriormente, preenchido de forma manual.  
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Figura 4 - Formulário de relatório de intercorrências 

 
Fonte: Autor (2023). Captura de tela. 

 

 Esse procedimento passou a ser um ponto de melhoria contínua ao ser, hoje em dia, 
preenchido digitalmente, sendo registrado diretamente no sistema através de uma interface no 
Google Forms, como se observa na Figura 5.  

 

Figura 5 – Formulário pelo Google Forms para registros de intercorrências 

 
Fonte: Autor (2023). Captura de tela. 
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 As intercorrências registradas no sistema farão parte de um banco de dados (Figura 6), 
possibilitando consultas posteriores por diversos critérios, geração de relatório e sumarizações, 
contribuído substancialmente  para a tomada de decisão. Cita-se Oliveira, D. (2004, p. 24), “A 
tomada de decisão refere-se à conversão das informações em ação”. 

Figura 6 - Banco de dados gerados pelo Google Forms e utilizado pelo Power Bi 

 
Fonte: Autor (2023). Captura de tela. 

c) Otimização de operações: 

A efetiva utilização dessas ferramentas contribuiu para otimizar as operações 
diárias, proporcionando maior visibilidade e controle sobre o fluxo de produtos, 
desde a aquisição até a distribuição dos produtos e medicamentos.  

4.5 Recomendações e melhorias 

Com base na análise realizada na pesquisa, indica-se que a empresa continue a investir 
em tecnologias de software, mantendo um foco constante na gestão da qualidade e na 
conformidade com as regulamentações governamentais. 

 
Dentre as recomendações relaciona-se as seguintes: 

a) Investimento contínuo em tecnologias de software: 

Recomenda-se um comprometimento contínuo com investimentos em tecnologias 
de software para assegurar que a empresa permaneça alinhada com as últimas 
tendências do setor. A adoção de soluções tecnológicas inovadoras não apenas 
aprimora a eficiência operacional, mas também fortalece a posição da empresa no 
mercado competitivo. 

b) Atualização periódica dos sistemas:  

Recomenda-se uma abordagem proativa para a atualização periódica dos sistemas 
existentes, garantindo que a empresa esteja sempre utilizando as versões mais 
recentes e beneficiando-se das últimas funcionalidades e melhorias de segurança. 
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Segundo Oliveira D. (2004, p. 69), “A capacidade de implementação do processo 
de melhoria contínua pode representar vantagem competitiva da empresa”. 

c) Treinamento e capacitação:  

Sugerir programas de treinamento e capacitação para os funcionários, visando 
otimizar o uso das tecnologias implementadas. Isso pode incluir workshops, 
cursos online ou outras formas de desenvolvimento profissional. 

 
Dentre as melhorias, citam-se: 

a) Aprimoramento contínuo dos processos:  

Destacar a importância de estabelecer uma cultura de aprimoramento contínuo, 
onde os processos são revisados regularmente em busca de eficiências adicionais 
e oportunidades de otimização. Citando Oliveira D. (2004, p.33), “a qualidade não 
deve estar associada apenas ao produto ou serviço final, pois deve envolver o nível 
de satisfação das pessoas no trabalho associado a uma qualidade de vida que se 
estenda à sua estrutura pessoal, familiar e social”. 

b) Monitoramento de indicadores-chave de desempenho (KPIs): 

Reforçar a necessidade de um monitoramento constante dos indicadores-chave de 
desempenho, utilizando os sistemas de software para identificar áreas que podem 
ser aprimoradas. 

c) Integração de novas funcionalidades: 

Caso existam atualizações ou novas funcionalidades nos softwares utilizados, 
sugerir a avaliação e implementação dessas adições para melhorar ainda mais os 
processos. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao culminar este estudo sobre a gestão da qualidade na Farmadistribuidora Saúde & 
Cia, é possível traçar uma análise abrangente dos desafios, das práticas e impactos dessa 
empresa no setor de distribuição de produtos de saúde. A essência do nosso trabalho repousa 
na busca por compreender e aprofundar o conhecimento sobre como a gestão da qualidade 
evoluiu na organização ao longo do tempo.  

Desde sua fundação em 2006, a Farmadistribuidora Saúde & Cia assumiu o 
compromisso de fornecer produtos de saúde de alta qualidade, contribuindo para o bem-estar 
dos pacientes em todo o território do Maranhão. O foco inicial em inspeção de produtos para 
identificação de defeitos mostrou-se limitado, impulsionando a empresa a evoluir suas práticas 
de gestão da qualidade. O estágio atual destaca-se pela implementação sólida das diretrizes do 
PROCEM/PDF-MA e aderência rigorosa às normas e regulamentações específicas do setor. 

Neste contexto, o estudo de caso revelou práticas bem-sucedidas e desafios enfrentados 
pela empresa. A implementação do Power BI como software de indicadores de desempenho 
surge como um marco significativo. Esse sistema não apenas acelerou a detecção de problemas 
operacionais, mas também proporcionou maior visibilidade e controle sobre o fluxo de 
produtos, desde a aquisição até a distribuição. A efetiva utilização dessas ferramentas contribuiu 
para otimizar operações diárias, demonstrando como a inovação tecnológica pode ser um 
diferencial na gestão da qualidade. Os resultados obtidos destacam a contribuição dessas 
práticas bem-sucedidas na melhoria da qualidade dos produtos distribuídos pela empresa. A 
redução de erros nos processos de distribuição e a garantia de conformidade com normativas, 
como as da ANVISA, são evidências tangíveis do impacto positivo. 
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Recomendamos que a empresa continue a investir em tecnologias de software, 
mantendo o foco constante na gestão da qualidade e na conformidade com regulamentações 
governamentais. Sugere-se uma abordagem proativa na atualização periódica dos sistemas e 
programas de treinamento para os funcionários, visando otimizar o uso dessas tecnologias.  

Este estudo, embora apresente contribuições valiosas, não está isento de limitações. A 
disponibilidade de dados específicos pode ter impactado algumas análises, e as conclusões são 
baseadas nas informações disponíveis até a data desta pesquisa. Considerando a complexidade 
em constante evolução do cenário empresarial, futuras pesquisas podem explorar a adaptação 
contínua das práticas de gestão da qualidade às mudanças regulatórias e uma análise mais 
aprofundada das interações entre sistemas de software e a eficácia nas operações.  

Em última análise, este estudo não apenas enriquece o entendimento acadêmico da 
gestão da qualidade, mas também oferece insights práticos para profissionais e empresas que 
buscam aprimorar seus processos operacionais e garantir a excelência na entrega de produtos e 
serviços. Agradecemos à Farmadistribuidora Saúde & Cia pela colaboração e disponibilidade 
de dados essenciais para a realização deste estudo. Agradecemos a todos os envolvidos que 
contribuíram direta ou indiretamente para o sucesso deste trabalho. Este trabalho visa não 
apenas à conclusão de um projeto acadêmico, mas à construção de conhecimento que permeia 
a teoria e a prática da gestão da qualidade. 
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 APÊNDICE A – ROTEIRO DE ENTREVISTAS 

 

1 - Software de Indicadores de Desempenho 

  a) Qual é o software específico de indicadores de desempenho utilizado pela empresa? 

  b) Como esse software é integrado aos processos de gestão da qualidade? 

2 - Benefícios Operacionais 

  a) Como o uso desse software contribui para a eficiência nas operações da empresa, 
desde a aquisição até a distribuição? 

  b) Houve alguma mudança significativa na eficiência operacional após a 
implementação desse software? 

3 - Redução de Erros e Melhoria na Qualidade 

  a) De que maneira as práticas bem-sucedidas contribuíram para a redução de erros nos 
processos da empresa? 

  b) Como a qualidade dos produtos distribuídos foi aprimorada com a implementação 
dessas práticas? 

4 - Métricas e Indicadores de Desempenho 

  a) Quais são as métricas ou indicadores específicos usados para medir o sucesso das 
práticas implementadas? 

  b) Você possui dados comparativos (antes e depois) que destacam os resultados 
tangíveis dessas práticas? 

5 - Feedback dos Clientes 

  a) Existe feedback dos clientes relacionado à qualidade dos serviços prestados pela 
empresa após a implementação dessas práticas? 

  b) Como a empresa monitora e responde ao feedback dos clientes? 

6 - Investimento em Tecnologia 

  a) Pode fornecer informações sobre o investimento feito pela empresa em tecnologias 
de software? 

  b) Qual tem sido o retorno percebido em termos de benefícios operacionais e 
melhorias na qualidade? 


